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Artigo

Resumo
O desenvolvimento de carreira é um processo que permeia toda a vida do sujeito e tem o seu início na infância. 
Apesar da importância desta fase, a maioria da investigação ainda se centra em estudos com adolescentes e adultos, 
alertando muitos autores para a necessidade de desenvolver pesquisa nesta faixa etária. Este estudo apresenta dados 
relativos a um estudo sobre os interesses e competências percebidas de crianças (n = 845) dos 2º, 4º e 6º anos de 
escolaridade, utilizando a adaptação Portuguesa do Inventory of Children’s Activities – Revised (ICA-R; Tracey & 
Ward, 1998). A fiabilidade dos resultados em ambas as escalas é similar ao original norte-americano. Obtivemos 
diferenças de género e idade nas subescalas do instrumento consistentes com dados de estudos anteriores.
Palavras-chave: desenvolvimento vocacional, infância, interesses, competências percebidas

Abstract: Interests and perceived competencies in childhood: A study with elementary and middle school children
Career development is a process that goes through the entire life of an individual and has its initiation set in childhood. 
Despite the importance of childhood, most research focused on studies with adolescents and adults, which has warned 
many authors about the need of developing studies in this age group. In this report, it is presented data from a study 
about the interests and perceived competencies of children (n = 845) from 2nd, 4th and 6th grades, using the Portuguese 
adaptation of the Inventory of Children’s Activities – Revised (ICA-R; Tracey & Ward, 1998). The reliability of results 
in both scales is similar to the original North American scales. We obtained differences of gender and age on the 
subscales of the instrument consistent with data from earlier studies.
Keywords: vocational development, childhood, interests, perceived competencies

Resumen: Intereses y habilidades percibidas en la infancia: un estudio con niños en la escuela primaria
El desarrollo vocacional es un proceso que continúa a través de la vida del sujeto y tiene su inicio en la infancia. 
A pesar de la importancia de la infancia, la mayoría de las investigaciones todavía se centran en los estudios con 
adolescentes y adultos, lo que llevó a muchos autores a plantear la necesidad de desarrollar estudios en este grupo 
de edad. Presentamos los datos de un estudio sobre los intereses y habilidades percibidas de los niños (n = 845) del 
segundo, cuarto y sexto grado, mediante la adaptación portuguesa del Inventory of Children’s Activities – Revised 
(ICA-R; Tracey & Ward , 1998). La fiabilidad de los resultados en ambas escalas es similar al original de América 
del Norte. Obtuvimos diferencias de género y edad en las subescalas del instrumento consistentes con los datos de 
estudios anteriores.
Palabras clave: desarrollo vocacional, infancia, intereses, habilidades percibidas
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Desde muito cedo as crianças adquirem uma visão 
pessoal acerca das profissões e do mundo do trabalho, 
construída através de informações que vão recolhendo 
nos seus contextos mais próximos (e.g., Flouri, Tsivrikos, 
Akhtar, & Midouhas, 2015), onde se destaca a impor-
tância de contextos como a família e a escola. Segundo 
Gottfredson (2005), é a partir destas observações que as 
crianças vão formando interesses e circunscrevendo as 
suas aspirações vocacionais, influenciadas pelas suas con-
ceções do que acham ser o trabalho indicado para homens 
e para mulheres, apreciação de símbolos de poder, autori-
dade e prestígio social.

A literatura realça, ainda, o papel do género como 
potenciador de diferenças nas aspirações vocacionais e 
na construção de estereótipos acerca das profissões (e.g., 
Vervecken, Hannover, & Wolter, 2013), havendo uma 
tendência para as raparigas aspirarem a profissões mais 
orientadas para as pessoas, enquanto que nos rapazes se 
direcionam para as coisas (e.g., Archer, DeWitt, Osborne, 
Dillon, Willis, & Wong, 2013; David, 2007; Hartung, 
Porfeli, & Vondracek, 2005), isto é, para um conjunto de 
atividades que envolvem mais a componente científica, 
tecnológica ou empresarial. O género exerce uma forte 
influência nas escolhas e percepções ocupacionais das 
crianças (e.g., Archer, DeWitt, & Wong, 2014; DeWitt, 
Osborne, Archer, Dillon, Willis, & Wong, 2013), poden-
do ser determinante nas suas aspirações ocupacionais 
(e.g., Porfeli & Lee, 2012). Os estereótipos sexuais são 
adquiridos precocemente pelas crianças quando são en-
corajadas a brincarem com brinquedos “apropriados ao 
seu género”. Também ao nível das expectativas de au-
to-eficácia parecem existir diferenças entre géneros, que 
levam a aspirações profissionais diferenciadas (aspecto 
que reúne algum consenso na comunidade científica). 
Os rapazes aspiram mais a profissões práticas, concretas, 
que envolvam a atividade física, de índole científica e 
tecnológica, enquanto as aspirações das raparigas giram 
sobretudo em torno das atividades artísticas, direcionadas 
para as pessoas e trabalho com dados, mais no âmbito 
da educação, da saúde e dos serviços sociais (Hartung et 
al., 2005; Watson & McMahon, 2005). Estes resultados 
foram corroborados nas pesquisas de Tracey e colabo-
radores acerca dos interesses e competências percebidas 
(Tracey, 2002; Tracey & Ward, 1998), com base na tipo-
logia RIASEC proposta por J. Holland. O modelo propos-
to por Holland (e.g., 1973, 1985) apresenta uma tipologia 
caracterizando as pessoas e os ambientes em seis tipos: 
Realista, Intelectual, Artístico, Social, Empreendedor e 
Convencional (RIASEC). Estes seis tipos RIASEC dis-
põem-se de forma hexagonal, refletindo as semelhanças e 
diferenças entre os mesmos.

Os interesses vocacionais

A análise dos interesses sempre teve um papel de 
destaque na orientação vocacional, sendo considerada por 
alguns autores como “determinante” na escolha de uma 
profissão (Pelletier, Noiseaux, & Bujold, 1982). Há al-
gum consenso na comunidade científica que, apesar dos 
interesses vocacionais surgirem na infância, estes só ad-
quirem estabilidade na idade adulta (Hartung, Porfeli, & 
Vondracek, 2005). No entanto, tal fato não invalida a pre-
mência do seu estudo e possíveis implicações nas escolhas 
escolares e profissionais futuras. As preferências profis-
sionais das crianças nos primeiros anos de escolaridade 
parecem ser marcadas pelo género (Tracey & Caulum, 
2015), mais concretamente pelos estereótipos em torno 
da tipificação sexual das profissões, preferindo os rapazes 
atividades relacionadas com o movimento e imposição de 
ordens, enquanto que as raparigas parecem preferir ati-
vidades mais sedentárias e ligadas a aspectos estéticos e 
serviços pessoais (Hartung et al., 2005). 

À medida que as crianças crescem também têm sido 
evidenciadas mudanças estruturais (Tracey, 2002; Tracey 
& Sodano, 2008). Tracey (2002) defende que a estrutura 
dos interesses das crianças vai mudando com o aumento 
da idade. As pesquisas do autor e colaboradores, nomea-
damente no âmbito dos interesses e competências perce-
bidas das crianças, têm ainda evidenciado que a estrutura 
circular da tipologia RIASEC está associada positivamen-
te à idade, ou seja, que esta estrutura se encontra bem 
presente nos estudantes universitários; nos estudantes dos 
6º-8º anos só se regista a um nível moderado, enquanto 
que nos alunos mais novos (4º-5º anos) é pouco visível. O 
autor defende ainda que, nos estudos com esta população, 
se deve recorrer a atividades com as quais as crianças es-
tão familiarizadas no dia a dia e não tanto a títulos profis-
sionais, uma vez que o conhecimento que estas têm acerca 
das profissões não é muito amplo.

Competências percebidas

O sentimento de competência, frequentemente referi-
do na literatura científica como auto-eficácia (ressalvando 
as distinções feitas entre estes dois conceitos por vários au-
tores), é um aspecto sobejamente enfatizado no desenvolvi-
mento dos interesses com crescentes implicações nalgumas 
formulações teóricas contemporâneas no âmbito do desen-
volvimento de carreira. A teoria sociocognitiva de carreira 
(e.g., Lent, Brown, & Hackett, 2002; Lent, Paixão, Silva, & 
Leitão, 2010), em particular, sustenta que os sujeitos man-
têm o interesse numa atividade quando se percepcionam 
como competentes (auto-eficazes) e quando preveem que 
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resultados positivos surgirão do desempenho da mesma. 
Os interesses emergentes (juntamente com a auto-eficácia 
e as expectativas de sucesso), levam à formação de objeti-
vos que sustentam ou aumentam o seu envolvimento nes-
sa atividade. As pesquisas de Fouad (2010) sublinham que 
as razões que levam muitas raparigas a evitarem escolher 
disciplinas e percursos educativos e profissionais nas áreas 
denominadas pelo acrónimo STEM (Science, Technology, 
Engineering and Math) estão relacionadas com as per-
cepções de competência e expectativas de resultado cons-
truídas em torno dos mesmos e nos quais a autoconfiança 
instigada por pais e professores desempenha um papel ain-
da mais importante do que os seus próprios interesses ini-
ciais. Os resultados de um estudo de Primé e colaboradores 
(Primé, Nota, Ferrari, Schultheiss, Soresi, & Tracey, 2010) 
com crianças entre os 8-12 anos, indiciam a existência de 
uma correspondência entre as percepções de competência e 
os interesses, ou seja, as crianças tendem a interessar-se por 
atividades que acham que sabem fazer bem.

Este estudo procurou replicar as análises psicométricas 
da versão Portuguesa (Português Europeu) do Inventory of 
Children’s Activities – Revised  (ICA-R) de Tracey e Ward 
(1998), efetuadas por David, Paixão e Silva (2009), desig-
nadamente expandindo a sua aplicabilidade a alunos mais 
novos. Para além de permitir o estudo dos interesses e das 
competências percebidas, tal como definidos anteriormen-
te no texto, este instrumento é fundamental para a pesquisa 
das aspirações dos alunos e sua relação com a escolaridade, 
sendo um dos poucos recursos de avaliação no domínio do 
comportamento vocacional que se pode utilizar com crian-
ças desde os primeiros anos de escolaridade. Em particular, 
foram examinados o grau de precisão (consistência interna) 
das respostas às duas escalas do instrumento (Interesses e 
Competências Percebidas), tomando em consideração su-
cessivamente a amostra na sua totalidade e desagregando-a 
depois em função dos níveis de escolaridade observados 
nesta investigação (2º, 4º e 6º anos de escolaridade do sis-
tema de ensino básico Português). Fez-se ainda um estudo 
diferencial das respostas em todas as dimensões medidas 
pelo ICA-R em função do sexo e do nível de escolaridade 
dos participantes.

Considerando a revisão da literatura e resultados de 
estudos anteriores com este instrumento, foi possível for-
mular as seguintes hipóteses: (a) a fiabilidade das respos-
tas nas subescalas da versão Portuguesa do ICA-R será se-
melhante às reportadas no instrumento original, isto é, os 
alfas de Cronbach situar-se-ão na casa dos 0,60-0,70; (b) 
prevê-se, tanto ao nível dos interesses como das compe-
tências percebidas, que os rapazes obtenham pontuações 
médias superiores às raparigas nas subescalas Realista, 
Intelectual e Empreendedor, e que as raparigas alcançarão 

médias superiores nas subescalas Artístico, Social e 
Convencional; e (c) com o aumento da idade, registar-se-ão 
diminuições nas pontuações médias dos interesses e das 
competências percebidas.

Método

Participantes

A amostra deste estudo é composta por 845 sujeitos, 
a frequentar os 2º, 4º e 6º anos de escolaridade em esta-
belecimentos de ensino público, ensino particular e coo-
perativo e ensino privado da Região Centro de Portugal 
Continental, sendo 436 alunos do sexo masculino (51,6%) 
e 409 (48,4%) do sexo feminino. Relativamente ao nível 
socioeconómico (de acordo com a classificação delineada 
por Simões, 1994), 38,5% dos alunos são provenientes de 
nível socioeconómico baixo, 35,5% de nível socioeconó-
mico médio e 22,5% de nível socioeconómico elevado (em 
3,6% da amostra não foi possível apurar este indicador). 

Instrumento

No presente estudo foi utilizada a versão Portuguesa 
(David, 2007; David, Paixão, & Silva, 2009) da escala 
ICA-R (Inventory of Children’s Activities – Revised) de 
Tracey e Ward (1998). Sendo dos poucos instrumentos 
que possibilita a análise dos interesses e das competências 
percebidas em crianças desde o início da escolaridade, so-
mos da opinião que o ICA-R vai tendencialmente adquirir 
uma importância maior, uma vez que a sua utilização tem 
vindo sido expandida em contextos de investigação cada 
vez mais diversificados (e.g., EUA, Itália, Portugal).

A escala é composta por duas secções, cada uma in-
cluindo 30 atividades que as crianças podem facilmente 
desempenhar no seu quotidiano (5 por cada tipo da tipolo-
gia RIASEC de Holland). Na primeira secção, a dos inte-
resses, é solicitado que seja assinalado um número de 1 (“ 
Não gosto mesmo nada”) a 5 (“Gosto muito”) o quanto se 
gosta da atividade relatada. Na segunda secção, a das com-
petências percebidas, pergunta-se em que medida o sujeito 
se percebe capaz de desempenhar a atividade enunciada 
(1 = Muito mau/má; a 5 = Muito bom/boa). Os resultados 
nas seis dimensões da tipologia RIASEC, tanto ao nível 
dos interesses (1ª secção) como das competências percebi-
das (2ª secção) são calculados obtendo a média aritmética 
das respostas aos 5 itens de cada uma das 6 subescalas. Os 
autores do instrumento consideram que o recurso a ativida-
des é mais apropriado do que o uso de títulos profissionais 
dado que as crianças, principalmente as mais novas, têm 
algumas limitações relativamente ao conhecimento das 
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profissões. Mesmo tendo em conta estas precauções adi-
cionais na construção dos itens não é expectável obterem-
se estimativas de consistência interna elevadas nas subes-
calas do instrumento com crianças tão novas.

Procedimentos e Análise dos Dados

Os dados foram recolhidos entre os meses de maio e 
junho de 2013 e fazem parte da primeira parte de um es-
tudo longitudinal mais vasto (comportando três momentos 
de recolha de dados) que estamos a realizar acerca do de-
senvolvimento da carreira na infância e na adolescência. 
Obtivemos autorização prévia da parte da Direção Geral 
de Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC) do 
Ministério da Educação e Ciência (Portugal) para a rea-
lização do estudo em meio escolar. Posteriormente soli-
citamos o consentimento das Escolas e dos Encarregados 
de Educação para a participação dos seus educando nesta 
investigação. Garantiu-se a confidencialidade das respos-
tas e o carácter voluntário da participação das crianças.

As respostas foram analisadas recorrendo a várias téc-
nicas estatísticas descritivas e inferenciais. Foram calcula-
das as estatísticas descritivas (médias e desvios-padrão) 
para cada um das subescalas de interesses e competências 
percebidas, tomando em consideração a amostra total mas 
também dividida por género e ano de escolaridade dos par-
ticipantes. Apresentamos ainda os resultados do cálculo de 
estimativas de precisão (consistência interna) dos resulta-
dos de cada uma das escalas. Recorremos ainda a análises 
de tipo inferencial para determinar se as diferenças entre 

as pontuações médias observadas para cada um dos tipos 
RIASEC (interesses e competências percebidas) teriam ou 
não significância estatística (p < 0,05) em função do nível 
de escolaridade e género das crianças. Todas as análises 
foram executadas com recurso ao programa IBM SPSS 
Statistics para Windows (versão 22.0).

Resultados

A consistência interna ou homogeneidade das res-
postas foi calculada com base no coeficiente alfa de 
Cronbach. No total da amostra, os resultados da aplicação 
do ICA-R revelaram, ao nível dos interesses, valores de 
consistência interna de 0,77 para o tipo Realista, 0,62 para 
o Investigador, 0,60 para o Artístico, 0,67 para o Social, 
0,52 para o Empreendedor e 0,71 para o Convencional. Ao 
nível das competências percebidas os valores são ligeira-
mente superiores em algumas subescalas: 0,75 para o tipo 
Realista, 0,72 para o Investigador, 0,61 para o Artístico, 
0,73 para o Social, 0,65 para o Empreendedor e 0,71 para 
o Convencional. Estas pontuações foram, em geral, simi-
lares às obtidas na primeira aplicação do ICA-R efetuada 
no estudo de 2007 (David, 2007; David, Paixão, & Silva, 
2009) decorrente da adaptação Portuguesa do instrumento.

Calculando os valores alfa de Cronbach das respostas 
desagregadas (nível de escolaridade), podemos verificar, 
analisando a Tabela 1, que os valores obtidos indiciam 
uma consistência interna do instrumento razoável e são 
consonantes com os valores do ICA-R encontrados pelos 
autores da escala (Tracey & Ward, 1998).

R I A S E C

2º ano (n = 250)
Interesses

Alfa de Cronbach 0,72 0,58 0,60 0,63 0,52 0,66
Competências

Alfa de Cronbach 0,72 0,74 0,65 0,74 0,64 0,72

4º ano (n = 306)
Interesses

Alfa de Cronbach 0,77 0,57 0,52 0,68 0,55 0,69
Competências

Alfa de Cronbach 0,75 0,69 0,60 0,73 0,65 0,68

6º ano (n = 289)
Interesses

Alfa de Cronbach 0,79 0,62 0,61 0,67 0,51 0,63
Competências

Alfa de Cronbach 0,77 0,64 0,49 0,67 0,66 0,65

Tabela 1
Consistência Interna do ICA-R por ano de Escolaridade
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Com efeito, Tracey e Ward (1998) obtiveram na 
amostra de alunos do ensino básico do segundo ciclo 
(Elementary School: 134 alunos dos 4º e 5º anos de es-
colaridade), ao nível dos interesses, uma consistência de 
0,76 para o tipo Realista (0,77 na nossa amostra de 306 
alunos do 4º ano), 0,52 para o Investigador (0,57 na nos-
sa amostra), 0,58 para o Artístico (0,52 na nossa amos-
tra), 0,73 para o Social (0,68 na nossa amostra), 0,38 para 
o Empreendedor (0,55 na nossa amostra), e 0,68 para o 
Convencional (0,69 na nossa amostra). Ao nível das com-
petências percebidas os valores registados no mesmo es-
tudo foram de 0,75 para o tipo Realista (0,75 na nossa 
amostra), 0,64 para o Investigador (0,69 na nossa amos-
tra), 0,52 para o Artístico (0,60 na nossa amostra), 0,75 no 
Social (0,73 na nossa amostra), 0,57 para o Empreendedor 
(0,65 na nossa amostra) e 0,70 para o Convencional (0,68 
na nossa amostra).

Os valores obtidos por Tracey e Ward (1998) na amos-
tra de alunos a frequentar a Middle School (607 alunos do 
6º, 7º e 8º anos de escolaridade), ao nível dos interesses 
foram de 0,75 para o tipo Realista (0,79 na nossa amos-
tra de 289 alunos do 6º ano de escolaridade), 0,63 para o 
Investigador (0,62 na nossa amostra), 0,47 para o Artístico 
(0,61 na nossa amostra), 0,70 para o Social (0,67 na nossa 
amostra), 0,41 para o Empreendedor (0,51 na nossa amos-
tra) e 0,72 para o Convencional (0,63 na nossa amostra). 
Ao nível das competências percebidas a consistência in-
terna foi de 0,76 para o tipo Realista (0,77 na nossa amos-
tra), 0,65 para o Investigador (0,64 na nossa amostra), 
0,52 para o Artístico (0,49 na nossa amostra), 0,76 para o 
Social (0,67 na nossa amostra), 0,56 para o Empreendedor 
(0,66 na nossa amostra) e 0,74 para o Convencional (0,65 
na nossa amostra). Os resultados estão pois de acordo com 
a hipótese que havíamos avançado tendo em consideração 
resultados de estudos anteriores com o ICA-R.

De seguida apresentamos as médias e os desvios-pa-
drão obtidos ao nível dos interesses e das competências 
percebidas por nível de escolaridade. Analisando os valo-
res obtidos, verificamos que as médias aritméticas, tanto 
ao nível dos interesses como das competências percebidas, 
se localizam em todos os casos acima do ponto médio na-
tural da escala de avaliação usada no ICA-R (escala com 5 
pontos). Considerando a totalidade da amostra, os valores 
médios obtidos variam no mesmo sentido em ambos os 
casos. Quer ao nível dos interesses quer das competências 
percebidas, os valores mais elevados correspondem aos ti-
pos Artístico (interesses M = 4,19; competências percebi-
das M = 4,14), Social (interesses M = 4,19; competências 
percebidas M = 4,05) e Investigador (interesses M = 4,06; 
competências percebidas M = 4,01). As pontuações médias 
mais baixas registaram-se no tipo Realista (interesses M 

= 3,38; competências percebidas M = 3,42), seguindo-se 
o tipo Empreendedor (interesses M = 3,77; competên-
cias percebidas M = 3,71) e o Convencional (interesses 
M = 3,81; competências percebidas M = 3,85).

Considerando a amostra por ano de escolaridade, 
verificamos novamente que as pontuações médias mais 
elevadas correspondem aos tipos Investigador, Artístico 
e Social e as mais baixas ao tipo Realista em todos os 
anos de escolaridade. As respostas apresentaram valores 
de dispersão inferiores a um ponto como o valor mínimo 
(DP = 0,57) correspondendo aos tipos Social (interesses 
2º ano) e Artístico (competências percebidas 6º ano) e o 
valor máximo ao tipo Realista (interesses e competências 
percebidas 2º ano). Estes resultados vão ao encontro dos 
dados obtidos num estudo anterior utilizando a versão por-
tuguesa do ICA-R (David, Paixão, & Silva, 2009).

Comparando as médias obtidas nos três anos de es-
colaridade, registamos diferenças estatisticamente signifi-
cativas (p < 0,05) em todas as dimensões, sendo a direção 
destas diferenças constante em quase todos os casos. Com 
exceção do tipo Empreendedor na dimensão interesses, é 
a amostra do 2º ano de escolaridade que obtém resultados 
mais elevados, seguida da amostra do 4º e do 6º anos de 
escolaridade. Este decréscimo das pontuações à medida 
que aumenta a idade, tanto ao nível dos interesses como 
das competências percebidas, também foi registada num 
estudo realizado anteriormente com a versão portuguesa 
do ICA-R (David, 2007; David, Paixão, & Silva, 2009) e 
pelos próprios autores da escala (Tracey & Ward, 1998) 
que justificaram esta tendência como estando relacionada 
com o aumento do realismo na escolha ocupacional e nas 
percepções de competência nas crianças mais velhas.

Analisando os resultados por género, os participan-
tes do sexo masculino (n = 436) obtiveram pontuações 
médias mais elevadas nos tipos Realista, Investigador e 
Empreendedor tanto ao nível dos interesses (Realista: 
masculino M = 3,70; feminino M = 3,04; Investigador: 
masculino M = 4,12; feminino M = 4,00; Empreendedor: 
masculino M = 3,81; feminino M = 3,72) como das com-
petências percebidas (Realista: masculino M = 3,73; 
feminino M = 3,09; Investigador: masculino M = 4,09; 
feminino M = 3,92; Empreendedor: masculino M = 3,75; 
feminino M = 3,68). Já os alunos do sexo feminino 
(n = 409) obtiveram pontuações médias mais elevadas nos 
tipos Artístico, Social e Convencional igualmente ao nível 
dos interesses (Artístico: feminino M = 4,39; masculino 
M = 3,99; Social: feminino M = 4,38; masculino 
M = 4,01; Convencional: feminino M = 3,89; masculino 
M = 3,73) e das competências percebidas (Artístico: 
feminino M = 4,30; masculino M = 3,99; Social: fe-
minino M = 4,21; masculino M = 3,89; Convencional: 
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(continua...)

Tabela 3
Diferenças entre as Médias por Género e Ano de Escolaridade nos Interesses

Tabela 2
Resultados Obtidos nos Interesses e nas Competências Percebidas por Ano de Escolaridade

Nota: análise da variância (ANOVA), com teste post-hoc de Bonferroni.

Escala
2º ano (250) 4º ano (306) 6º ano (289)

F p Teste 
post-hoc M DP M DP M DP

Interesses
Realista 3,69 0,90 3,35 0,88 3,15 0,83 26,651 <0,001 2 > 4 > 6
Investigador 4,23 0,67 4,13 0,59 3,84 0,58 29,824 <0,001 2 > 4 > 6
Artístico 4,36 0,66 4,29 0,57 3,93 0,64 38,837 <0,001 2 > 4 > 6
Social 4,47 0,57 4,17 0,64 3,97 0,63 44,580 <0,001 2 > 4 > 6
Empreendedor 3,78 0,79 3,86 0,66 3,66 0,59 6,771 0,001 2 < 4 > 6
Convencional 4,16 0,74 3,86 0,69 3,46 0,65 71,288 <0,001 2 > 4 > 6

Competências
Realista 3,71 0,90 3,42 0,83 3,17 0,82 26,295 <0,001 2 > 4 > 6
Investigador 4,22 0,75 4,04 0,60 3,80 0,58 30,302 <0,001 2 > 4 > 6
Artístico 4,36 0,68 4,18 0,63 3,90 0,57 36,350 <0,001 2 > 4 > 6
Social 4,30 0,70 3,99 0,70 3,88 0,61 28,618 <0,001 2 > 4 > 6
Empreendedor 3,78 0,86 3,77 0,71 3,60 0,64 5,077 0,006 2 > 4 > 6
Convencional 4,16 0,78 3,86 0,69 3,57 0,66 45,161 <0,001 2 > 4 > 6

feminino M = 3,92; masculino M = 3,78). Estas diferen-
ças têm significância estatística em todas as dimensões, 

exceto ao nível das competências percebidas no tipo 
Empreendedor.

Dividida a amostra por género e por ano de es-
colaridade, encontrámos algumas diferenças estatisti-
camente significativas entre alunos do sexo masculi-
no e alunos do sexo feminino ao nível dos Interesses 
(Tabela 3). Os rapazes obtiveram pontuações mais eleva-
das do que as raparigas nos tipos Realista e Empreendedor 
nos três anos de escolaridade e, no tipo Investigador, no 
4º e 6º anos de escolaridade. No entanto, essas diferenças 
não têm significância estatística no tipo Empreendedor, 

apenas no Realista (para os três anos de escolaridade) e no 
Investigador (4º e 6º anos). As raparigas obtiveram pontua-
ções mais elevadas do que os rapazes nos tipos Artístico, 
Social e Convencional em todos os anos de escolaridade. 
Essa diferença é estatisticamente significativa nos tipos 
Artístico e Social (em todos os três anos de escolaridade), 
enquanto que no tipo Convencional não há significância es-
tatística no 4º ano de escolaridade (no 6º ano a diferença 
é limítrofe, mas ainda assim estatisticamente significativa).

Interesses
Masculino Feminino

t p
n M DP n M DP

2º ano 138 112
Realista 4,02 0,85 3,29 0,79 6,926 <0,001
Investigador 4,21 0,72 4,24 0,62 -0,393 ns
Artístico 4,21 0,73 4,53 0,52 -4,112 <0,001
Social 4,38 0,64 4,58 0,45 -2,959 0,003
Empreendedor 3,84 0,79 3,69 0,79 1,501 ns
Convencional 4,07 0,81 4,27 0,64 -2,137 0,034

4º ano 140 166
Realista 3,71 0,85 3,05 0,79 7,002 <0,001
Investigador 4,26 0,58 4,02 0,57 3,562 <0,001



David, R., Paixão, M. P, & Silva, J. T. (2015). Interesses e Competências Percebidas na Infância

55

Tabela 3 (continuação)
Diferenças entre as Médias por Género e Ano de Escolaridade nos Interesses

(continua...)

Nota: teste t de Student para amostras independentes; ns = não significativo (p > 0,05).

Interesses
Masculino Feminino

t p
n M DP n M DP

Artístico 4,11 0,60 4,45 0,49 -5,252 <0,001
Social 3,95 0,69 4,35 0,53 -5,500 <0,001
Empreendedor 3,90 0,68 3,83 0,64 0,914 ns
Convencional 3,79 0,73 3,92 0,64 -1,734 ns

6º ano 158 131
Realista 3,42 0,81 2,81 0,73 6,778 <0,001
Investigador 3,92 0,58 3,75 0,56 2,577 0,010
Artístico 3,69 0,65 4,21 0,52 -7,513 <0,001
Social 3,75 0,61 4,24 0,53 -7,235 <0,001
Empreendedor 3,71 0,59 3,60 0,59 1,581 ns
Convencional 3,39 0,70 3,54 0,56 -2,008 0,046

Analisando os dados obtidos por rapazes e raparigas 
nos três anos de escolaridade ao nível das competências 
percebidas, encontramos resultados semelhantes aos ob-
tidos nos interesses (Tabela 4). Os rapazes obtêm pontua-
ções mais elevadas do que as raparigas (e estatisticamente 
significativas) no tipo Realista em todos os anos de escola-
ridade. Relativamente ao tipo Artístico, as raparigas regis-
tam pontuações médias mais elevadas do que os rapazes 
e com diferenças estatisticamente significativas nos três 
anos de escolaridade. As competências percebidas a nível 
Social também são superiores nas raparigas, registando 

diferenças estatisticamente significativas, em relação aos 
rapazes, no 4º e 6º anos de escolaridade; mas no 2º ano 
essa diferença não tem significância estatística.

Tendo em consideração os papéis sexuais, os nos-
sos resultados vão ao encontro dos obtidos em pesquisas 
anteriores (David, 2007; David, Paixão, & Silva, 2009; 
Tracey & Ward, 1998) e também no sentido que seria de 
esperar, ou seja, que os rapazes tivessem resultados mais 
elevados nos tipos Realista e Intelectual e as raparigas 
nos tipos Artístico, Social e Convencional, tanto ao nível 
dos interesses como das competências percebidas.

Tabela 4
Diferenças entre as Médias por Género e ano de Escolaridade nas Competências Percebidas

Competências
Masculino Feminino

t p
n M DP n M DP

2º ano 138 112
Realista 4,04 0,81 3,30 0,83 7,115 <0,001
Investigador 4,27 0,77 4,17 0,72 0,965 ns
Artístico 4,25 0,76 4,50 0,52 -3,052 0,003
Social 4,25 0,75 4,37 0,63 -1,288 ns
Empreendedor 3,89 0,83 3,64 0,88 2,282 0,023
Convencional 4,08 0,84 4,25 0,70 -1,720 ns

4º ano 140 166
Realista 3,72 0,80 3,16 0,77 6,139 <0,001
Investigador 4,16 0,60 3,94 0,59 3,213 0,001
Artístico 4,02 0,68 4,32 0,56 -4,213 <0,001
Social 3,77 0,75 4,17 0,60 -5,046 <0,001
Empreendedor 3,74 0,77 3,79 0,66 -0,682 ns
Convencional 3,80 0,71 3,92 0,68 -1,490 ns
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Discussão

Os resultados obtidos através da versão Portuguesa 
do ICA-R apontam que são as crianças mais novas que 
registam pontuações mais elevadas em todos os indicado-
res de interesses e de percepção de competências (corro-
borando uma das hipóteses delineadas no nosso estudo). 
Esta tendência, já verificada em estudos anteriores com o 
ICA-R (David 2007; Tracey & Ward, 1998) poderá estar 
relacionada com o facto de as crianças mais novas ainda 
não serem capazes de discriminar com precisão os seus 
interesses e competências percebidas relativamente a 
domínios de atividade mais específicos. À medida que a 
idade aumenta, as crianças avaliam-se a si mesmas, bem 
como ao ambiente que as rodeia, de modo mais consentâ-
neo com a realidade (Osipow, 1983), daí que o decrésci-
mo nas pontuações, tanto ao nível dos interesses como das 
competências percebidas, que registámos com o aumento 
do nível de escolaridade, possa estar relacionado com a 
capacidade de distinguirem, de modo mais realista, aquilo 
que gostam daquilo que não gostam de fazer (interesse), 
bem como as atividades que são capazes de desempenhar 
bem e aquelas em que revelam mais dificuldades (percep-
ção de competência). É plausível que esta seja a principal 
razão pela qual os alunos mais novos, de um modo geral, 
obtêm resultados elevados e indiferenciados ao nível das 
competências, algo que aliás já evidenciado noutros estu-
dos (Harter, 1982) realizados com conceitos afins, e que 
ademais explique porque à medida que a idade aumenta se 
regista uma diminuição das pontuações médias nos inte-
resses e nas competências percebidas (Tracey, 2002).

Relativamente ao género, em todos os anos de esco-
laridade examinados neste estudo, as raparigas obtiveram 
pontuações mais elevadas dos que os rapazes nos tipos 
Artístico, Social e Convencional enquanto que os rapa-
zes registaram resultados superiores nos tipos Realista, 
Investigador e Empreendedor. Em geral, os resultados 

apurados nesta pesquisa estão em concordância com os 
obtidos pelos autores da escala e com os dados prove-
nientes de estudos realizados previamente com o ICA-R 
em Portugal (David, 2007; Tracey, 2002; Tracey & Ward, 
1998) e vão ao encontro da hipótese formulada anterior-
mente neste estudo. Adicionalmente verificámos que os 
dados obtidos nesta pesquisa são bastante consistentes 
também com os resultados obtidos em estudos anteriores 
com sujeitos mais velhos (e que utilizaram outros instru-
mentos de avaliação distintos do ICA-R), quer ao nível 
dos interesses (Archer, DeWitt, & Wong, 2014; DeWitt, 
Osborne, Archer, Dillon, Willis, & Wong, 2013; Tracey, 
2002), quer das competências (Tracey, 2002). No entanto, 
registamos igualmente alguns resultados distintos dos re-
latados nas investigações anteriores feitas neste domínio. 
É interessante notar que são os participantes do sexo fe-
minino no 2º ano de escolaridade que obtêm pontuações 
médias mais elevadas no tipo Investigador a nível dos 
Interesses, embora essa diferença não seja estatisticamen-
te significativa. Nos anos de escolaridade mais avançados 
(4º e 6º anos de escolaridade), ao nível dos interesses, a 
tendência inverte-se, sendo os rapazes a obter pontuações 
mais elevadas, acontecendo o mesmo em todos os anos 
de escolaridade ao nível das competências percebidas. 
Realçamos os resultados obtidos ao nível das competên-
cias percebidas no tipo Empreendedor: os rapazes do 2º 
ano obtêm pontuações médias mais elevadas do que as 
raparigas, sendo esta diferença a única estatisticamente 
significativa registada (Empreendedor), quando analisa-
dos os dados por género e ano de escolaridade; no 4º ano 
são as raparigas que têm maiores percepções de compe-
tência (Empreendedor) e no 6º ano são os rapazes, embora 
essas diferenças não sejam estatisticamente significativas. 
Esperamos que a evolução das diferenças de género no 
tipo Empreendedor, assim como os resultados descritos 
anteriormente, possam ser elucidados com novos dados 
longitudinais (cuja recolha já está em curso).

Tabela 4 (continuação)
Diferenças entre as Médias por Género e ano de Escolaridade nas Competências Percebidas

Nota: teste t de Student para amostras independentes; ns = não significativo ( p >0,05).

Competências
Masculino Feminino

t p
n M DP n M DP

6º ano 158 131
Realista 3,46 0,75 2,83 0,78 7,071 <0,001
Investigador 3,88 0,56 3,69 0,59 2,856 0,005
Artístico 3,73 0,56 4,11 0,51 -5,866 <0,001
Social 3,67 0,62 4,14 0,50 -6,971 <0,001
Empreendedor 3,64 0,66 3,56 0,61 1,067 ns
Convencional 3,52 0,68 3,65 0,61 -1,784 ns
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Apesar da atualidade e pertinência de estudar os interes-
ses e as competências percebidas das crianças, a escassez de 
bibliografia sobre esta temática coloca limites a esta discus-
são, uma vez que não existem muitos trabalhos com os quais 
possamos estabelecer pontos de comparação. Esta investiga-
ção procura dar resposta a esta lacuna, contribuindo para o 
aumento do conhecimento empírico disponível nesta área.

Considerações Finais

Em geral os nossos resultados são consistentes com o 
corpo de conhecimentos neste domínio. É importante, no 
entanto, ressalvar o carácter provisório das inferências que 
realizamos, uma vez que uma das limitações deste estudo 
tem a ver com a natureza não probabilística da amostra ob-
servada. Outra limitação deste estudo diz respeito ao mé-
todo usado na recolha dos dados, exclusivamente baseado 
na auto-resposta dos alunos. No que respeita à primeira 
limitação, pensamos que a grande dimensão da amostra 
recolhida permite mitigar algumas das deficiências apon-
tadas às amostras de conveniência, nomeadamente à se-
leção dos sujeitos. Relativamente ao método de recolha 
de dados, embora outros procedimentos de investigação 

pudessem ser adotados, decidimos, até por uma questão 
de comparabilidade com estudos anteriores, usar o proce-
dimento mais frequentemente citado na investigação neste 
domínio que é o questionário, o que, além do mais, nos 
permitiu trabalhar com amostras de maior dimensão. 

Em síntese, face aos resultados, concluímos que, desde 
muito cedo, as crianças expressam interesses e competên-
cias percebidas em diferentes áreas conforme o género a que 
pertencem: as raparigas obtiveram resultados mais elevados 
nos tipos Artístico, Social e Convencional enquanto que os 
rapazes registaram resultados superiores nos tipos Realista 
e Investigador, tendência verificada em jovens mais velhos 
e nos adultos em diversos estudos em diferentes contextos 
internacionais.

Continuarão estas tendências diferenciais de género 
nos interesses e nas competências percebidas a evoluir no 
mesmo sentido à medida que as crianças crescem? Este é 
um exemplo do tipo de respostas que um estudo longitudi-
nal poderá responder, mas para já a presente investigação 
mostrou que é possível medir os atributos pessoais consi-
derados nesta pesquisa (interesses e competências percebi-
das) em crianças de tenra idade com um nível razoável de 
precisão e validade.
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